
Empresário apóia 
projeto educacional 

SÃO PAULO — O País poderá 
economizar muito dinheiro e 
passar a contar com profissio-
nais altamente capacitados. Esta 
é a previsão do empresário de 
educação João Carlos Di Gênio, 
ao comentar ontem a adoção, 
por parte do Governo federal, do 
projeto de capacitação de profes-
sores via satélite. 

Projeto semelhante já foi im-
plantado há cerca de um ano na 
Rede Objetivo, de sua proprieda-
de — um conglomerado de esco-
las que vai do primeiro grau ao 
ensino superior, passando pelos 
cursinhos — e João Carlos Di 
Gênio garante sua excelência, 
pelos resultados obtidos: 

— O programa de formação de 
professores, que já deu à Rede 
Objetivo cerca de 1.200 bons pro-
fissionais, representa um apri-
moramento da ordem de 60 por 
cento sobre o sistema tradicio-
nal, devendo assegurar ao País 
uma nova visão do sistema edu-
cacional. 

O empresário acrescenta que a 
grande vantagem do sistema é 
que ele garante respostas ime-
diatas e um controle total, que 
permite eventuais correções ao 
longo do curso. 

A principal diferença, segundo 
Di Gênio, é que, pelo sistema até 
então adotado pelo Governo fe-
deral, só se poderia saber se o 
curso de formação tinha ou não 
dado bons resultados quando 
não havia mais forma de recupe-
rar o tempo e o dinheiro perdi-
dos. 

— Pelo sistema via satélite, 
existe um controle direto do tra-
balho do instrutor. Há um per-
manente diálogo entre os profes-
sores. Após cada aula ao vivo, 
há sempre um debate que ajuda 
a aperfeiçoar os futuros profes-
sores e não deixa margem a dú-
vidas — esclareceu o empresá-
rio. 

Ele lembra que é assim que os 
professores da Rede Objetivo de 
São Paulo, por exemplo, conver-
sam com os demais professores 
de todo o País. 

Di Gênio elogia o uso de satélite 

Di Gênio não quis quantificar 
os gastos da formação de profes-
sores via satélite, mas garantiu 
que são relativamente baixos, 
principalmente em relação aos 
resultados: 

Temos o satélite e os equi-
pamentos exigidos estão presen-
tes em praticamente todas as es-
colas do País. Aliás, muito mais 
do que equipamentos, o sistema 
exige e garante professores alta-
mente capacitados. 

João Carlos Di Gênio, que in-
tegrou o grupo encarregado da 
elaboração do projeto que, ini-
cialmente, deverá formar cerca 
de 600 professores, entre agosto 

dezembro deste ano, colocou 
toda a experiência já obtida pela 
Rede Objetivo à disposição do 
Governo para a implantação do 
programa. 

A primeira fase do curso de 
teleducação estará restrita a 
apenas seis Estados — Ceará, 
Maranhão, Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais 
e Espírito Santo — mas, segundo 

empresário, não há segredo al-
gum no sistema: 

Só precisa de gente bem 
preparada para garantir a boa 
formação dos professores e tam-
bém de pessoal técnico que ga-
ranta uma perfeita transmissão 
das imagens via satélite — con-
clui Di Gênio. 


